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por causa disso; nova e lionita. ê natural que pro. 
i i irc outro alTecto. l 'm marido <I<'t'uiito c co-
nio direi? — uni homem m o r t o . . . 

A\s vezes os maridos vivos o são. <|uniito 
mais os m o r t o s . . . K" da natureza humana essa 
fatal idade de ser ingrato. Se ein seu logar fosse 
a Auicota une morresse, você não si- casaria de 
novo V 

— Nunca ! Mu a amava dc mais. Para mini. 
a vida era inipossivel sem cila. Mesmo morto, não 
me contenho com o supplicio dc vcl-a chorar por 
mini todas as manhãs. Sc pudesse ncompauhnr-
ine ate a sua casa. . . Ku me sentiria tão conso-
lado cm vcl-a ! 

-— 1" longe? 
— São dois passos. A primeira casa da ru.i 

Ilella. ã direita. 
— Pois vamos lá. 
Olhámos ao derredor. para ver se havia es-

píritos indiscretos na vizinhança. Kra liulo silen-
cioso como a própria morte. Atravessámos o ve-
lho portão, enferrujado, do cemitério. l"m cão 
latiu a alguns metros como sc prcseiilisse almas 
do outro mundo. Adiante. 11111 soldado dc policia 
cochilava. 00111 a mão 110 sabre, recost,-ulo e 11111 
poste da l.iglit. 

No alto. as cstrellas piscavam os seus ollii 
ilhos ín.vopes para a terra longiui|U,-i. Km clguns 
segundos chegámos á casa da viuva Franeclino. 
Kra uma humililc casa di' 11111 só pavimciito. com 
duas jancll inhas pintadas de amarello. Casa c<> 
1110 tantas outras que ha lios bairros pobres; sem 
I li.vsiononiia própria. Immersn cm silencio c Irc-
vn. ainda mais triste era. e mais pobre. Kut ra-
mos por unia frilicha da sala de jantar, lentamen-
te. tramiuillamcutc. como o sóein fazer os espíri-
tos. l"m velho relojio de parede fazia ouvir o seu 
Pionotouo tic=tac. I 'erccbemos 11111 sussurro de vo-
zes na alcova próxima. Franeclino mostrou-se 
ligeira mente eont urbado. 

— A sua viuva mõrn só? pcrguulci-lhc de 
subi j o. 

— Sóziiulia, com unia criada velha. Mas a 
criada dorme 110 quarto do fundo. ('0111 certeza. 
Auicota está rezando por mim. Ao despedir-me 
iVIla. 11a hora da morte, jurou rezar pela minha 
alma todas as noites. Decerto, deitou-se tarde. 
Chorou tanto, esta manhã, na minha sepultura! 
Coitndiiilia ! . . . Vou vcl-a. 

K adiantou-se. rumo ao buraco da fechadu-
ra. Ku hesitei, discreto. .Mas o jornalista insis 
I.11. como quem está seguro do terreno que pisa: 

Kntre. collega. K" casa dc gente honesta. 
(Mio mal ha nisso? 

Kntramos. a 11111 tempo. Frnncelino soltou 11111 
berro, que sc diluiu 110 outro mundo. Km um c:t-
nape estavam sentados, de mãos dadas, uni ra-
paz c uma moca. Tinham as mãos enlaçadas, o. 
de minuto a minuto, bei javam-se. 00111 furor c es-
cândalo. De l ive o amigo para não fazer ruído. 
! ; ouvimos, por um 1110111011I0, a conversa ilo par 
,!csa vergoníiado ; 

K tu casas commigo. Adolpho? 
luro-le. querida. Pois de (|ueni é o meu 

coração senão teu? Casarei logo que tires o lu-
to. . . 

—- Que luto, amor? .lá faz tres mezes que 
elle morreu. K que f izesse Ires dias! Ku sempre 
cjuiz foi a t i ! A mamãe é que fazia questão que 
me casasse com aquelle idiota. C111 poeta. 11111 bo-
bo! Felizmente, estourou l ogo ! 10 deixou-me esta 
casa. o vinte apólices, sabes, meu bem? ! 

A" vóz ilas apólices, o rapaz, beijou, de novo. 
com mais força, a viuva, o espirito de Franceli-
110 tremeu dc raiva. 

In fames ! gaguejou, a custo. 
Ia avançar para o grupo. Detive-o a tempo. 

A ' cabeceira da cama. 11111a vela de estearina os 
palhava pelo quarto a sua luz mortiça. O espirito 
cie Francclino passou como um furacão dc odio o 
ile desengano. K nunca a viuva soube por que se 
apagára, iiaquclla noite, a luz da cabeceira. . . 

CIGARROS 

A s t o r í a 
Typo; Americano 
Carteira 8 0 0 reis 

Cia. Souza Cruz 
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G R A V E C O N F L I C T O Í T A L O - A B Y S S I N I Q 

O descendente do Rei Salomão 
Em face das 

armas romanas, 
que já subjuga-

ram j>^mundo 
o jt j 

Ksteve prest cs a ro-
ta r a guerra entre a 
Abyssinia e a Italia, 
ilevemlo-se talvez a rá-
pida solução -ilo eonfl i-
eto á hábil intervenção 
.bj-itaiinica i|ue soube 
falar ao coração e á in-
telligencia dos eonten-
dores. | 

Xo entanto. a Italia 
eontinúa a enviar tro-
pas para a Eritréia, ga-
rantindo que o faz ape-
nas por simples medida 
preventiva. A Abyssi-
nhr.. embora esteja na 
mVllior intenção de a<J-
e<-itar uma ziona neutra, 
começa a desconfiar «!•.* 
todo esse aparato bel-
lieo. e a tomar, por sua 
voz. as neoessarias precauções. 

O confl icto consiste na posse de T"al-I"al. 
situado entre as fronteiras da Sonialia ingleza. 
italiana e o reino da Abyssinia. Vem já de lon-
ge1. Mas. 110 f im ile contas, a quem pertence o 
l"al-TJalV Existem Atlas — e até italianos — 
que eolloeam o l'al-1'al em território abyssinio. 
O niappa publicado pelo " T i m e s " situa este 
territorio a uma centena de kilometros ao Oes-
te da fronteira ila Somalia italiana. Todavia, o 
governo de Roma allega que o Ual-Ual se 011-
coutra occupado e fort i f icado pelos italianos 
lia muitos annos. e que o governo etiope tililia 
pleno conhecimento desta oeeupação. 

To r sua vez. o governo abyssinio diz que 
o tratado italo-etiope de 1 S*>7 estabelecia que o 
territorio de Ogaden o todo o territorio da tri-
bu ficasse em poder da Etiópia. Salienta ainda 
que esse mesmo tratado f ixava a fronteira da 
Somalia italiana a .'!(»<» kilometros da costa ma-
rítima. ao passo que o I'al-1'al se encontrava a 
400 kilometros da costa banhada pelo Oceano 
Indico. Apoiado 0111 taes razões, o governo de 
.Vdis-Abelia protestou energicamente ante a So-
ciedade ilas Xações contra a oeeupação do Ual-

Hailé Sellasié enverganão as vestes imperiais 

Um nobre abissino acompanhado 
seu escudeiro 

pelo 
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Tal e ilo Afiltib, território que 
o governo de Itoma ^W^^Mii^iMIifcfei^lSSiilMíi^^B^MfcBBB^^^^S^B^HBBHBBI^BI 
tainliein italiano. 

de uni 

afv 

de 

«Io & '' 
Indico. As labaredas 
propagar-se ao Paci f ico que ' a r a H j ^ H 
onde actualinente. reside o í jBBÊKK^IÜIit'?? '. „flfe> ^•^Wfc&E.XK _ .*' .' 
maior perigo para a paz miun- Ç .*'• * sSaBaBS 
diaI. 1. • Y. J B g ^ ^ J W f ^ v ^ A ^ 

A Italia. após vários eonfli- t S w ^ V ^ 
ctos. nunca perdeu de vista os E j j ^ ^ ^ ^ M B B J I ^ ^ H J É t o S f c r ^ , \"Wê 
territorios de Etiópia. o ^ H B B B B j ^ ^ ^ ^ t N ^ . ' 
cõrdo de ÜCJS permittiu-Ilie F .JÍJTmBafr* f t i ^ l f f H ^ ^ ^ K P r P ^ f i 
um avam;o na sua expansão: L* JÊ&BmÈÊÊi'' ' l í & l l â r ' r { % 

foram montadas uiiihulancius « • H M B f e , -Êífí-SS-'^ ' ' / *' 'JMir^f f i jK^^^K^EMtÊ&Sl 
médicas pontos do H j j ^ H B H B ^ H E r 
lerritorio ali.vssiuio e foi re- > - H H K k . a " ^ í * â S - a P Í A 
posto o idioma ita 1 ia no com B H ^ ^ H H H H H v ^ i f i H p i i 
material de ensino uo l.vccii de t i i f l 
Adis-Abolia. além de outras ĵ -j . 4L !í *** H | '«jMU-jh». B 
« • onee s sõ e s . S T A * » í s S ® ^ ' *'Y ' « Á , J B i O I Í ^ Í S n ^ I I ^ b H S ^ ^ S Í I 

Ora. o tratado <le l!»2N dos- pT^* 4 - ' « j j E f l t ^ jt fL» ^ K '.' 
portou os rocios da Fran«;a . . . 

Agora, volta a renascer com t ' " ' '4tMlÊ&sIsÊSBrÈ&^^^U 
maior gravidade o conflicto t ^ ^ ^ ^ ^ Ê M ^ ^ W ^ B Ê B m ' 
italo-ali.vsvinio. iiaraiellamen- L/ J|| ' • 
te ás iiégociai;ões franco-italia- "ttl '. ^ f e f M ^ ^ ^ ^ ^ ^ M I M M 
nas <• franco-inglezas. K' evi - H^^^^^^^^^^^HKBmwBi^^^Kyj lBw^WP^M . \ * * ' ^ ' •^ i yH 
delito «Hio. Iioje. tanto a Fran-
<;a como a Inglaterra, concede-
ram á Italia uma certa lilier- " 'T^i*. 1 UiÁtZ - r ^ S Ê Í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ S í ^ í h i ^ B Ê B B Ê K K Ê Ê 
dado lia parte respeitante á 
Ktiópia. l 'ma das razões dos-
ta mudança de atritude pôde 
residir no constante avanço „ . , . „ , _ „ „ 
da expansão i.ipponiea no Mar A rainha Saba mspiranao a Salomão o "Cântico dos 
Vermelho e na Al>.vssinia. Cânticos 
avanço que as potências euro-
peu» ,piorem cortar radicalmente, visto o eoi.si- l|llJ8|| „,, descendente .Io rei Sa 
dorarom um perigo muito nmnrcllo de mais pa- lomão"' 
ra um continente negro. ,-"• , - , - , 

^ Kis o que o mundo inteiro observa com al-
E. lio emtanto. a Ab.vssinia já mereceu as lenç-ão neste momento. 

maiores attençOcs á França e á Ing la t e r ra . . . Km boa verdade, era pena ver desmem-
Ainda ha seis annos. quando se procedeu á co- brar-se um paiz. tão lindo o «te tão bcllas tradi-
roaçao do Itns Taf far i . como soberano de reino ,.,-„.„ l l o s evoca a rainha de Sabá a mirar-se 
etiope. a Inglaterra, para dar grandeza áquel „as fontes encantadas do -Nilo Azul. Fala-nos 
Ia cerimonia enviou a Adis-Abeba 11111 f i lho do dessa soberana de lenda o livro bíblico dos Heis. 
seu soberano, e a França 11111 dos seus maré- „ "Cântico dos Cânticos", de Salomão enalte-
eliaes. A Italia. para não f icar atraz. mamlou ,.<• a sua belleza osttoiitoanto. 
um príncipe de sangue real. Essa festa consli- rainha de Sabá trasladou-se. um dia. da 
tlliu uma verdadeira apotheose do "rei dos S1 I„ Aral.ia feliz ás terras de Israel para mais 
reis", o " leão de .Tuilã". soberano mima.Io pelas perto <> tamoso rei Salomão .pie passava poi 
mais fortes potências européas que se deixavam Ser o maior sábio do Cniverso. 
deslumbrar pala riqueza magnif iceute .Ia le- \ própria Hiblia o d iz : 
genilaria Etiópia. •• K até a rainha de Sabá. ouvida a fama di: 

Seis aiiiios- depois, ficará marcado o f im Salomão, veio fazer experiencia nelle por Jiei-
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guias. Tendo entrado cm .leriisalém com grande 
ciiniii iva i- rica <•< |" i I >•'«.—<• i >>. com cauiellos que 
traziam aromas o inlinila quantidade ile ouro 
pedras preciosas, a present on-sc diante «lc Sa-
lomão. c dcscoliriu-lhc nulo • 111:1 tit• > 1 razia i> > 
si-ii peito". 

" ( l rei Salomão deu á rainha do Sabá lu 
<io o que cila d e s e j o u . . . " 

Aluaram-se. I.'. niosl rando-sc cm !oila a 
sua belleza. cila dizia. scgiiudo a letra ilo " ( ' áu-
lico ilns ( 'anl icos" : ~ Kn sou trigueira, luas for-
mosa. õ filhas dc Jerusalém. . . Applique elh 
<-s laliiiis. .si-ulo «lc sua liocca : |n>r-
i j i ic <>s seus pailus sã11 melhores <lt> que o vinho... 

"Xão oüieis para o eu SCI" morena, porque 
o sol me i i i í i i I o i i a cõr : os filhos ilc minha mãe 
se levantaram contra mini e me puzcraiii por 
guarda lias vinhas: c eu não guard.-i a minha 
vinha. 

" l i t i nu* despojei da minha saia. como i 
vestirei eu? lavei os meus pés. como os torna-
rei a sujar? II meu ninado metteu a mão ua fres-
ca portti. c as minhas -•ntraiihas estreineceran. 
ao estrondo que elle f e z . . . " 

A rainha de Sabá partiu para o seu pai?., 
levando no seu seio o antepassado do leão de 
.ludá. que deveria ser o actual negiis da Ab.vs-
sinia . . . 

Sim. porque o lias Tal Ta ri. coroado como 
negus soli o nome s.vmliolicn de l la i lc Sellasié 
— que significa "Força da Tr indade" — n-• 
dia U ile Novembro rle 1!I2!>. c. nada menos do 
11lie o descendente da rainha de Saliã e do rei 
Salomão de Israel. 

Seria pena dar uni golpe neste pai* lenda 

Uma cerimonia religiosa que consiste em 
soprar por longos bambus com o fim de 

afugentar os maus espíritos 

rio que lios faz recordar os contos de fadas da 
nossa infancia! 

Mas. se a Ali.vssinia t iver de fazer írente a 
Itália, terá forças militares siiff icicntes? 

O aiiuuario dos armamentos, publicado pe-
la Sociedade das Nações não fixa com precisão 
os armamentos da Ab.vssinia As estatísticas 
variam constantemente, visto que os etiopes au-
gmentam ou diminuem os seus armamentos, 
consoante as necessidades. Numa superfície de 
1.1211.40(1 kilonietros quadrados, o império 
ctiópico tem uma população de doze milhões de 
habitantes, dos quaes :!.-lOO. OlMi são ab.vssi-
nios. (Is lesta li t es são galas, servos, somalios e 
dancalios. 

A força que o imperador pôde mol.ilisar 
cm principio, é de milhões ile homens, mas 
liem os recursos cconomicos. nem o armamento 
pcniiittcm mobilisar mais ile 5110 mil. o destes, 
só 20(1 mil ]iódcin entrar em lucta com arma-
mento moderno. 

Após a coroação do imprador. começou a 
reorganisação do exercito. sendo sacrificado 
grande parte do orçamento ã realisação das re-
formas militares que obtiveram já três resul-
tados principaes: unidade de commando e de 
organisação, instrucção moderna ás tropas, e 
lapida organisação da mobilisação. O impera-
dor é. agora, o chefe supremo do exercito. A par-
te principal das forças é constituída iiela guar-
da pessoal do imperador, cm volta da qual se 
formariam, em caso ile mobilisação. todas as 
forças armadas. Não existindo limite de idade, 
a quantidade de soldados poderia ir até dois 
milhões. Os arniamenios seriam de ">()(» a t!0O 
mil espingardas. 2.">(l metralhadoras. 1 Ml ca-
nhões, t a n k s c 1(1 aviões de diverso typo. pi-
lotados por europeus. Km Ailis-Abeba foi or-
ganisada uma fabrica de munições. Como se 
vê. o exercito abyssinio é boje uma força im-
portante. especialmente luctando lio seu terri-
tório muito accidentado. ile difticil accesso •• 
ermo ile recursos. 

Calcula-se qual seria o resultado final ile 
uma guerra entre a Italia e a Abyssinia. atten-
deinlo ao velho ensinamento que lios diz que 
"a corda parti* sempre pelo lado mais f raco" . 
No entanto corrreia muito sangue de brancos 
e negros, antes de se assentar muna forma de-
cisiva. 

10 devemos ter presente que. encontrando-
se o equilíbrio internacional gravemente amea-
çado. uma guerra colonial poderia redundar 
1:11111 conflicto europeu. 

K" certo que a Abyssinia é uma paiz atra-
cado. A sua organisação actual eqüivale á or-
ganisação dos paizes europeus nos princípios do 
século X I X . K" certo que a sua organisação tra-
dicional. sendo verdadeiramente barbara, africa-
na. necessita ile muitos annos para collocar-se 
ao nivel ila civilisação moderna. Carece de mui-
tos annos ile trabalho. 

A esta obra poderiam associar-se os paizes 
europeus, collaborando ile cominum aceõrdo com 
o espirito reformador e lilierrimo ile que tem 
dado sobejas provas o actual negus da Abys-
synia. digno descendente de Salomão e ila rai-
nha ile Sabá. 

Seria vêr desnpparecer a lenilaria Ktiópin. 
que é a mais antiga moiiarcliia do mundo. 
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\ istii rio alto das torres da cathedral. a Cida-
de do México é uma planície cinzenta, cortada 
em todas as direcções pelas linhas rectas ou si-
nuosas de suas ruas. Os seus longínquos limi-
tes quasi não se distinguem á vista desarmada 
e a-, ultima- casa- coniutide:n-se. ás vezes, com 
a raia do horizonte. A tarde, á hora do crepús-
culo. quando a luz do sol se prende somente 
nas parte- .altas dos edifícios e as ruas começam 
a perder os seus contornos entre as sombras 
que chegam, a capita! rio México é ainda a velha 
cidade colonial de ha vários séculos. Perdem-se. 
de lá de cima. as particularidades da vida mo-
derna: desappareecm os detalhes que as novas 
civilizações têm marcado e só se distinguem, 
como em telas confusas, os eonjunetos cinzentos 
das construcções e as manchas verdes das ala-
medas. Porém contra a luz em fuga da tarde, 
destaca-se nítido, inconfundivel. tudo o que re-
sulta entre o casario, tudo o que se eleva sobre 
os telhados e as linhas das construcções. 

li ha aqui. por toda a parte, torres, as antigas 
torres das igrejas, dos conventos, das capellas 
e ilas ermidas; as altas torres de dois corpos, 
delgadas e eminentes, crivadas pelas luzes que 
atravessam suas grandes janellas; as torres 
baixas, como cubos de pedra, que abrigam um 

só sino: as torres de remates pvramidaes. com 
suas cruzes de ferro; as torres redondas com 
as suas cruzes de pedra: torres cinzentas, ene-
grecidas pelas chuvas e pelos séculos: ou bran-
cas e resplandecentes de sol. localizadas nos 
bairros humildes, de gente simples, dos Christos 
milagrosos e das abelhas que mellifícam nas es-
quinas : umas. com grossos sinos de patina ver-
de: outras, com sinetas que volteam nos grossos 
madeiros pintados de vivas cores e com sitio-
zinlios que não cessam de chamar, agitados pelas 
cordas que as beatas puxam da -sacristia; torres 
brilhantes, com capuzes de azulejos; torres de 
majoliens multicores e grades de ferro, como 
mirantes arabes; torres em cujos nichos se abri-
gam pulvcrulcntos santos de terracotta, ou aban-
donadas. agora morada de morcegos, ou alegres, 
•idornadas com flores de papel c grinaldas de 
azin beiro. 

li cupulas! A cupula da Santisima, que parece 
uma compotcira; a cupula da Soledad. massíça 
e grave, com seus medalhões brancos sobre a 
pedra denegrida ; a cupula do Sefíor de Santa 
Teresa, elevada e esbelta. com a sua lanterneta 
como um grande vaso cliinez; a de Loreto, que 
é um caracol que avança as duas pontas agudas 
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tle suas pequenas torres; a tle Santa Inés, que 
sempre ostenta o seu traje de festa, com gal-
lões ai arranjados e azues; a da Ensenhanza, ba-
rrcte fie doutor cm theologia; a da Encarnación, 
que reza ao ceu orações cm esmalte branco; a 
de Santa Catarina, larga c aplanada, com a sua 
cercadura de janellas; cupulas baixas c polygo-
naes; cupulas com cintas dc pibistras: cupulas 
ovoiiles; cupulas vasta, feitas para alirigai-, lá 
em baixo, nos recintos do altar-mór das igrcj.is, 
iis sumptuosidadcs da liturgia; para que resoe 
cm suas paredes concavas o troar dos órgãos; 
ou pequenas e simples, acolhedoras das vozes 
das ereanças nas tardes brancas do mez dc M«i-
ria e do arrulho das pombas do valle mexicano 
nas manhãs quentes «le julho. 

Por toda ei parte a vista encontra nas saliên-
cias das construcções a visão da cidade colonial. 
Aqui são os remates que se elevem sobre as fa-
chadas das mansões, dos antigos collegios. dos 
templos: aquellcs são d-a casa do conquistador; 
estes, do palacio real; alli estão ainda os que 
terminam o Seminário de San Ildefonso; além 
distinguim-se ainda os da casa do Conde dei 
V-alle de Orizaba: vede como se destacam, quaes 
torrezinhas chinezas de kaolin. estes do Pala-
cio dos Azulejos, li todos de pedra, brancos, 
cinzentos, negros; remates que representam bar-
retes da velha universidade: toscos remates 

franciscanos. feitos para coroar fortalezas e 
sustentar arcabuzes defensores da fé; estipites 
barocos com ornamentações pomposas; ameias 
pyramidaes: remates barbeiros. lavrados por 
robustos artífices; remates de bola. de chamas, 
de folhas de perfumailores. de urnas . 

Lá em baixo, a cidade perdeu os seus contor-
nos; a gente são sombras que deslizam apres-
sadamente; sôa o Angelus; sobe das ruas um 
surdo rumor de cousas que faliam c de cousas 
que rodam : apenas na serrania occident«il ha 
uma fulguração violacea que se vae extinguindo: 
as torres, as cupulas. as amei«is, desenham-se 
contra o ceu como silhuetas em uma pantalha. 
A estas horas e do alto da. torre opposta. don 
Francisco <'ervantes Salazar deve contemplar a 
cidade, a sua velha cidade. Lá em baixo passa 
a sombra do senhor don Carlos de Siguenza v 
Góngora. a caminho de sua « i sa na próxima rua 
do Hospital dei Amor de Díos. Junto ao palacio 
ha gente armada: talvez sejam os alalxirdeiros 
que montam a guarda. Agora mesmo, alli em 
frente, o Cabildo discute uma dudiva de agua 
que lhe solicitou Antón GaMo. mestre pedreifro 

De repente, como si se tivesse erguido um 
panno de boca de theatro. dez mil tampadas 
electricas se accendem em toda a cidade. 

Genaro Estrada. 
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A M A N S A M E N T O 

A planície- é ao mesmo tempo bello e terri 
vel; nella cabem, folgadamente. vida formosa e 
morte atroz. lista ultima espreita por toda a par-
le ; porém alli ninguém a teme. O liana assusta; 
porém o medo do llano não gela o coração; é 
quente como os grandes ventos da sua iniincnsi-
clade cheia de sol e colilo a febre dos seus eslei 
ros. 

O llano enlouquece e a loucura do homem 
da terra ampla e livre é ser para sempre llane-
ro. Xa boa guerra, essa loucura foi a carga ir 
resislivel do caniçal incendiado, em Mucuritas. e 
o folguedo heroico de (Jueseras dei Médio; 110 
trabalho, é o amansamento e o rodeio, que não 
trabalho, é o amansamento e o rodeio, que são 
são trabalhos mas sim lemeridades; 110 dcscan 
ço. é a malicia do dito gracioso a velhacaria da 
anedocta, a melancolia sensual da canção; 110 pre-
guiçoso abandono, e a terra immcnsa em toda a 
volta e a ficar parado, é o horizonte todo aberto 
e o não buscar nada; 11a amizade, é a desconfian-
ça, a principio, e logo a franqueza absoluta; 110 
odio. é a arremetida impetuosa; no amor, é "pr i -
mem mi caballo". A planície, sempre a planície! 

Terra aberta e ampla, boa para o esforço e 
para o acto heroico. toda horizontes, como a se 
para o acto heroico. toda horizontes, como a es-
perança, toda caminhas como a vontade. 

— "Levantem-se. muchachos! Que já vae che-
gando a aurora com as lebres do dia. 

Xa voz de Peja roto, que sempre amanhece 
de bom humor e com as "lebres do d i a " — me-
taphora ingênua de guardador de gado poeta, — 
essas nuvcmzinhas redondas que a aurora vae co-
lorindo 110 horizonte, por detraz da sobrancelha 
escura de um bosque. 

•lá 11a cozinha, uma mccha de sebo pendente 
do teclo, alumia, entre as paredes cobertas de fu-
ligem, a coada do café, e. 11111 a "um, vão-se acer-
cando da porta os peones madrugadores. Casilda 
serve-lhes a aromatica infusão, e, entre goles, fa-
lam elles dos trabalhos do dia. Todos parecem 
muito esperançosos; menos Carmelito, que já 
tem eucilhado o eavallo para partir. 

Antônio d iz : 
— " O que é preciso fazer em primeiro lugar 

é amansar o potro alazão tostado, porque o dou-
tor necessita de uni bom animal para a sua sella 
e esse mostrengo c dos melhores". 

-—"Bom de verdade ! " apoia Venancio, o a-
mansador. 

I-.' 1'a.jarote accrcscenta: 
— "C0111 que então, dou ISalhino, que dis-

so sabe. 11a verdade, e ninguém o pode negar, ja 
lhe andava com o olho em cima para apanhal-o." 

Kmquaulo Carmelito, de si para si, dizia: 
"Que lastima, porque esse animal foi lei-

to para levar no costado melhor h o m e m . . . " 
Avança o rápido amanhecer da planície. Co-

meça a perpassar por sobre a savana a fresca 
brisa matinal, que cheira a mentastro e a gado. 
Começam a baixar as gallinhas dos ramos da ca-
baceira e do merecure: o gallo insaciavel arrasta 
lhes o manto de ouro da aza concava e uma á u-
111a as faz inchar de amor. Assobiam as perdizes 
entre os pastos. Xo pau-a-piquc da malhada um 
tordo irrompe seu gorgeio de praia. Passam os 
vorazes periquitos em bulliçosos bandos; mais a-
eima. a algaravia dos bandos de putos bravos, os 
vermelhos rosários das garças vermelhas: mais .1-
cima ainda, as garças brancas, serenas e silencio-
sas. L por sob a selvagem algaravia das aves que 
douram suas azas 11a delicada luz <ly amanhecer, 
sobre a ampla terra por onde já se vão dispersan-
do os rebanhos hravios e galopam as manadas dc 
éguas indomitas saudando o dia com o clarim tl-> 
relincho. palpita com um rylhnio amplo e podem 
so. a vida livre e forte da planície. 

Brioso, fino de lindas e de garbosa figura, 
brilhante o pcllo e fogoso o olhar, o animal iiulo-
inito havia rebentado, de facto. as peias que lhe 
haviam posto ao laçai-o e, avisado, pelo insline-
lo, de que era o objeeto da operação epie os peo-
nes preparavam, defendia-se procurando estar 
sempre 110 meio dos inoslrengos epie corriam de 
11111 lado para o outro dentro do curral. 

Por fim 1'ajarote conseguiu apoderar-se do 
pedaço de corda que levava de rastos. e. firman-
do-se com os pés cravadas 110 solo e o corpo in-
clinado para traz, resistiu ao puxão do animal 
hravio, dando com elle em terra. 

"I)etcm-n*o, ruivo — grilou-lhe a Maria Xie-
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vcs. Não i> deixes levantar-se". 
Porém iiiinu-diatamcntc o alazão endireitou -

se sobre as pernas, eonvulsionado de furor. Pa-
jarote deixou c|ue se aquietasse e cobrasse confi-
ança e loi cm seguida aproximando-se, pouco a 
pouco, para pòr-lhe a venda. 

Vibrante e com as pupilas injectadas pela 
cólera, o potro ia deixando que se aproximasse; 
porém Antônio adivilbou -lhe a intenção e gritou 
a Pajarote: 

"Toma cuidado! lisse animai vae-te pa-
tear." 

1 'ajarote adiantou lentamente o braço, mas 
não chegou a pôr-lhc a venda, pois quando lhe 
locou as orelhas, o mostrengo arrojou-se, dispa-
rando-lhe para o rosto. De um salto agil o homem 
conseguiu pòr-sc fóra do seu alcance, exclaman-
do: 

"A l i . seu filho do d i abo ! " 
Porem este breve instante foi sufficieiite pa 

ra que o potro corresse a defender-se outra vez 
no meio da madrina de niostrcngos que presen-
ciavam a operação, erguidos os pescoços, levanta-
das as orelhas. 

"Laça-o. ordenou Antônio —- deita-lhe 
um laço " . 

E alli mesmo ficou o alazão preso no nó 
corredio. .Maria Xicvcs e Vcnancio precipitaram-
se a pôr-lhe o cabresto c com isso e a aspliyxia 
lio laço. o mostrengo deitou-se por terra, domina-
do e aiquejante. 

Puzeram-lbe então a venda e a cabeçada, a-
fivelaram-nas. deixaram-n'o endireitar-se sobre as 
pernas e em seguida Vcnancio começou a pòr-lhe 
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a simples sclla que usa o amansador. O mostren-
go debatia-se encabritaiido-se e dando coiccs e 
quando coinprchcndeu que era inútil defender-se. 
permaneceu quieto- eonvulsionado pela cólera e 
banhado em suor, sob o ultraje da sclla que seu 
dorso jamais havia sof f r ido. . . 

SantosL uzardo havia presenciado tudo isto 
da estrada do curral, com o animo excitado pela 
recordação tia sua infância, cavalgando em pêlo 
contra os grandes ventos da planície quando. 
110 momento em que Vcnancio se preparava par.i 
montar 110 alazão, ouviu Antônio dizer-lhe, tra-
tando -o por 1u: 

"Santos, lembras-tc de quando amança -
vas tu mesmo, os animaes que o velho escolhia 
para t i ? " 

E não foi preciso mais nada para que com-
prcbcndcs.se o que o peon fiel queria dizer com 
aqueila pergunta. O amansamciito ! A prova 111a-
xima do gau'cho, a demonstração de valor e de 
dextreza que aquelles homens esperavam para n-
catal-o. .Macbinalmcntc dirigiu o olhar a Carmo-
ldo. <|ue estava debruçado 11a cerca tio outro la 
tio do curral', e com uma decisão fulgurante (lis-
se : 

"Deixe-o, Vcnancio, que serei eu mesmo 
quem o domara" . 

Autonio sorriu satisfeito por noã ter se e-
quivocado quanto á coragem tio seu amo; Vcnan-
cio e Maria Xicvcs cntrcolliaram-sc surprehendi-
dos, e desconfiados, e Pajarote, com sua rude fran-
queza disse; 
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— "Isso não c necessário, doutor. Aqui to-
dos s;iÍK'iuos <|iie o scnlior c homem para o que 
fôr necessário. Deixe c|ue o Venancio o aniansc". 

Porém Santos já não attcndia a razões c sal-
tou sobre o animal indoniito «[lie sc abaixou até 
quasi ao solo ao sentil-o sobre o costado. 

Carmelito fez um gesto de surpresa e perma-
neceu immovel. fixando os olhos nos minimos mo-
vimentos do eavalleiro, sob cujas pernas apertadas 
de encontro á sella, o alazão, eohibido pela ven-
da e sustido. por meio da focinheira, por Pajaro-
te e Maria Nicves, tremia de fúria, banhado cm 
suor. dilatados os beiços ardentes. 

K Balbino Paiba, que por alli havia ficado á 
espera da opportunidade de demonstrar a I.uzar-
do. se este voltasse a dirigir-lhe a palavra, que 
ainda não havia passado o perigo a que se arris-
cara falando-Ihe como o fizera, sorriu depreciati-
vamente e disse eomsigo mesmo: 

— " N ã o tarda muito que este . . . patetinhn 
esteja enterrando a cabeça em sua própria ter-
ra. " 

Emquanto que Antonio se afadigava em dar 
os inúteis conselhos, a theoria que Santos não 
podia ter esquecido: 

— "Deixe-o correr quanto quizer ao princi-
cipio e depois vá-o governando a pouco e pouco, 
com a redea. Não o castigue senão quando seja 
muito necessário e prepare-se para o arranque, 
porque este alazão é barafustador, dos que pou-
co corcovcam, mas que disparam como alma qut 
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leva o diabo. Venancio e eu iremos de cinpare-
lhadores. " 

Porém I.uzardo não attcndia senão a seus 
proprios sentimentos, Ímpetos avassalladores <iuc 
lhe faziam vibrar os nervos, como acontecia tam-
bém ao cavallo selvagem, e deu a ordem, ao mes-
mo tempo que se inclinava para tirar a venda: 

—- "Dèm-lhe terreno ! " 
— " E m nome de Deus ! " exclamou Anto-

nio. 
Ampla terra, boa para o esforço e para a ac-

ção ingente! O circulo de miragens que circumda 
a planície poz-se a dar voltas sobre o eixo da ver-
tigem. O vento assobia nos ouvidos, o caniçal a-
hrc-se e fecha-se, o juucal fustiga e corta as car-
nes; porém o corpo não sente pancadas nem fe-
ridas. A's vezes não ha terra sob as patas do 
cavallo; porém obstáculos e vallas são perigos 
de morte sobre os quaes se passa voando. O ga-
lope é um rufar de tambor que enche o âmbito 
da planície. Ampla terra para correr dias inteiros! 
Ha sempre mais planicic para diante! 

Por fim a bravura do animal começa a ceder. 
Já vae passando a um trote cada vez mais soce-
gado. Já caminha a meio casco e sopra forte, sa-
cudindo a cabeça, banhado em suor, coberto de 
espuma, dominado, porém ainda arrogante. Já 
se acerca das casas, entre a parelha de amadri-
nadores e relincha soberbo porque se já não é 
livre, pelo menos traz um homem lio costado. 

Ií Pajarote recebe-o com o elogio da planí-
cie : 

— "Alazão tostado, primeiro morto que can-
sado ! " 
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